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APRESENTAÇÃO
Caro(a) Colega Professor(a)

O material que aqui apresentamos foi elaborado a partir dos resultados 
obtidos com a pesquisa de intitulada Educação Financeira e Educação Menor: 
Experimentações com uma turma de 9º ano em Ji-Paraná – RO , abrigada no 
Programa de Pós-Graduação em Graduação em Educação Escolar Mestrado 
e Doutorado Profissional – PPGEEProf da Universidade Federal de Rondônia 
sob a orientação do Prof. Dr. Rafael Christofoletti. Foi desenvolvida no decor-
rer do primeiro semestre de 2021, junto a uma turma de alunos do 9º ano do 
ensino fundamental II, na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
Aluízio Ferreira, em Ji-Paraná/RO.
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A pesquisa foi realizada em nosso ambiente de vida 
e trabalho, onde ministramos a componente curricular de 
Matemática, inclusive para a turma em questão que é for-
mada pelos alunos-sujeitos participantes desta pesquisa. Teve 

por objetivo compreender como o trabalho do tema Educação 
Financeira com os alunos do 9º ano do Ensino Fundamental 

II, na perspectiva da educação menor pode contribuir para a sua 
formação subjetiva. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa 

de intervenção, que possibilita a investigação de professores acerca de 
suas próprias práticas pedagógicas. 

Sob o viés da educação menor e de forma coletiva (professor-pesqui-
sador e alunos-sujeitos), promovemos atividades como rodas de conversas, 
socialização de jogos virtuais sobre o tema Educação Financeira e possibili-
tamos a criação de conceitos sobre o mesmo, considerando suas implicações 
em nossas vidas. A educação menor nos oportuniza romper os mecanismos da 
macropolítica, dos currículos engessados, dos conteúdos reproduzidos, nos 
permite criar rizomas, estabelecer conexões, criar espaços para a criação... 
para a criação do pensamento-conceito que os estudantes terão a possibili-
dade de elaborarem.

A educação menor é um exercício de produção de multiplicidades e 
como aponta Gallo (2002), é uma aposta nas criações singulares, mas cons-
truídas coletivamente, é uma experiência onde, partindo do ensino, podemos 
criar conceitos a partir da construção de problemas.Neste sentido, esta pro-
posta de oficina de conceitos para trabalhar o tema Educação sob o viés da 
educação menor é somente um roteiro com alguns passos didáticos que pos-
sam nortear seus passos de trabalho Colega Professor(a).

Estes passos ou momentos são a sensibilização, a problematização, a 
investigação e a conceituação, que juntas formam a oficina de conceitos. É um 
percurso que não deve ter rotas pré-estabelecidas, pois é a construção coletiva 
que deverá balizar os caminhos a serem percorridos até 
chegar o momento da criação de conceitos, quando 
os alunos conseguirão responder aos problemas 
propostos. Esta proposta de oficina de concei-
tos pode ser adaptada a outros temas além da 
Educação Financeira, pode ser trabalhada em 
outras séries e modalidades de ensino. Ela não 
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é estática, não é uma receita pré-elaborada... é somente a 
provocação para um novo desafio pedagógico.

Trilhar os caminhos da educação menor é subverter 
uma ordem estabelecida: a educação maior, a macropolítica, 

é deixar de ser professor(a) reprodutor(a) de conceitos esta-
belecidos e cristalizados para atender sempre aos interesses de 

uma elite dominante. Nos caminhos da educação menor é possí-
vel tentar a solução de problemas a partir das singularidades de cada 

aluno, da sala de aula, da coletividade escolar que forma o palco de 
nossas vidas e trabalhos.

Vamos nos permitir embarcar nesta experiência?
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A EDUCAÇÃO 				  
FINANCEIRA SOB  
O OLHAR DA  
EDUCAÇÃO MENOR

Para o senso comum, conceitos básicos de menor/maior são definidos 
pelo contingente numérico, contudo podemos experienciar outros conceitos 
para esses termos. Aqui apresentamos o conceito filosófico desenvolvido por 
Gilles Deleuze e Félix Guattari para o termo menor que advém da análise des-
tes filósofos sobre os escritos de Franz Kafka, gerando a obra Kafka por uma 
literatura menor, inicialmente publicada no ano de 1975. Nela o conceito de 
minoridade foi desenvolvido como algo flexível, gerador da diferença e da 
pluralidade frente ao que se estabelece como padrão normativo.

Para Deleuze, o conceito de maior é determinado como um estado de 
poder e de dominação e também um padrão a ser seguido, logo as minorias 
podem ser compreendidas no campo da criação de devires, onde é possível 
se produzir multiplicidades, onde é possível pluralizar linhas de fuga, sendo 
então, possível se movimentar nestes devires.

Uma minoria pode ser mais numerosa que uma maioria. O que 
define a maioria é o modelo ao qual é preciso estar conforme [...] 
ao passo que uma minoria não tem modelo, é um devir, um pro-
cesso. Pode-se dizer que a maioria não é ninguém. Todo mundo, 
sob um outro aspecto, está tomado por um devir  minoritário. 
(DELEUZE, 1992, p. 214).

O conceito de literatura menor para Deleuze e Guattari diz respeito à 
literatura de luta, de combate, de resistência, que surge às margens da grande 
literatura, determinada e controlada pelo aparelho estatal. Esse conceito fez 
surgir a ideia de filosofia menor e de ciência menor, o menor podendo então 
compreender a literatura, a filosofia, a ciência e a educação. Por esta com-
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preensão  de minoridade é possível fugir ao controle do 
Estado e criar espaços para uma produção marginal, seja na 
literatura, na filosofia ou na educação. O menor é nômade, 
diferente do sedentário, ou seja, o menor é sempre uma pos-

sibilidade de abertura ao novo e às mudanças.
A partir do conceito deleuzo-guattariano de minoridade, 

gerador do conceito de literatura menor, e a partir desta ao surgi-
mento de ideias de filosofia menor, de ciência menor Silvio Gallo, 

filósofo brasileiro, elaborou a proposta de uma educação menor, uma 
tentativa de resistência frente ao Estado hegemônico e à educação maior.

1.1 Educação Menor

Pensar uma educação menor, a partir de Deleuze e Guattari, tomando 
como ponto de partida aquilo que em seus escritos podem nos estimular a 
pensar não significa buscar uma mudança pré-determinada ou a extinção da 
estrutura escolar. Muito menos criar uma outra organização escolar prede-
finida que possa tornar-se uma nova norma. A proposta de uma educação 
menor se embasa na liberdade de criação, de deixar-se levar pelo fluxo de 
novas possibilidades. Menor, nesta possibilidade de educação, não significa 
fútil, pueril ou catastrófico, contrariamente ao que o senso comum entende 
a respeito do termo menor; aqui não se chamaria menor o que tem pouco 
ou menos importância, o que tem menor crédito, ou o que, se comparado ao 
maior, tem status de inferioridade.

O devir menor, estar menor, fazer menor, ou mesmo 
querer estar menor, é uma postura positiva, é criativi-
dade e, porque não dizer, é atitude também. Trata-se 
de uma espécie de nomadismo que se realiza, se con-
cretiza e acontece através do desejo de fazer menor.

Neste sentido, a educação menor não se preo-
cupa em fornecer soluções prontas aos alunos, mas dar-
-lhes condições para que solucionem seus próprios pro-
blemas. As construções da educação menor são coletivas, as 
ideias são coletivas, a produção, os acertos e erros de dentro dessa educação 
também são coletivos e todos são convidados a participar dessa criação, sendo 
uma forma de resistência à educação maior (GALLO, 2002).
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A educação menor tem a ver com mudança, em sair do 
lugar e inserir algo que desorganize, que propicie saídas de 
fuga. Não fugir, mas provocar fugas, provocar outras possi-
bilidades leva a um paradoxo ao apontar para uma não saída, 

visto que não pode ser reproduzida, gravada e retida; é uma 
saída que leva a entrar novamente no mesmo lugar e, por isso, 

esse lugar não será mais o mesmo (GRUPO TRANSVERSAL, 
2015). Portanto, é abrir-se para novas conexões, para outras pos-

síveis experimentações. Reformar-se a cada dia é também poder esta-
belecer rizomas. Para propor possíveis experiências de educação menor é 

necessário tornar-se um professor feiticeiro (DELEUZE; GUATTARI, 1995).
O devir menor nos leva a repensar os papéis, as formas, os territó-

rios cercados e atestados pelas ciências, pela legislação, pela reprodução do 
mesmo. Por medo de perder a identidade estamos acostumados a nos agar-
rarmos aos nossos cadernos, às nossas garantias e a reproduzirmos (GRUPO 
TRANSVERSAL, 2015). Na possibilidade de uma educação menor digamos 
aqui um retumbante sim para a criação, para a busca de minoridades como 
resistências.

1.2 	 A Educação Financeira  
	 e a Educação Menor

Foucault (2007, p. 243) escreve que “a moeda é uma porção de matéria 
à qual a autoridade pública deu um peso e um valor certo, para servir de preço 
e igualar no comércio a desigualdade de toda as coisas”. O dinheiro, então, 
passa a ter uma função representativa e ao longo do tempo foi tornando-se 
carregado de poder e sinônimo de riqueza, estabelecendo entre as nações, as 
sociedades e os membros de uma sociedade as relações de igualdade e de 
desigualdade.

Para que não haja desigualdades é preciso que as riquezas de um país 
estejam sempre em ligeiro aumento com relação à sua população, tornando-
-se este o meio para que suas produções (agricultura e indústria) sejam justa-
mente retribuídas e sua população não seja miserável em meio à produção de 
riquezas. Esta seria a fórmula para assegurar o equilíbrio e impedir a oscila-
ção entre a riqueza e a pobreza (FOUCAULT, op. cit.).

Já para a mais simples definição de finanças, o Dicionário Aurélio 
Escolar (1989) a registra como a “ciência e a profissão do manejo do dinheiro, 
particularmente do dinheiro do Estado”. Podemos, então, compreendê-la 
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como a ciência que organiza os instrumentos envolvidos na 
transferência de fundos entre pessoas, instituições, merca-
dos e governos. 

Praticamente todos os indi
víduos e organizações obtêm 

receitas ou levantam fundos, 
gastam ou investem. Em outras 

palavras, finanças podem ser con-
sideradas a arte e a ciência de adminis-

trar fundos.
Nossa criação, classe social, nosso 

grupo social e tantos outros fatores fazem-
-nos relacionar com o dinheiro e administrar nos-
sas finanças de formas diversas. As diversidades nestes 
relacionamentos nos faz desenvolver, ao longo de nossa formação social, 
comportamentos também diferenciados, podendo ser de avareza, racional, 
humanizado, de desperdício, de ostentação, entre tantos outros.

A partir de tais evidências, é preciso compreender que não faz sen-
tido tratar todas as pessoas como se viessem ou vivessem em um mesmo 
contexto socioeconômico. Pontos de partidas distintos exigem caminhos dis-
tintos, logo, o discurso da meritocracia tão presente nas correntes neolibe-
rais de educação torna-se um significativo instrumento para a manutenção 
das desigualdades sociais e dos privilégios econômicos da elite dominante. 
Abordar os temas dinheiro e finanças em sala de aula é assunto bastante sério, 
requer sensibilidade por parte dos professores, exige compreender a condição 
econômica de seus alunos, levando-os a desenvolver uma consciência crítica 
frente aos ditames do mercado e as promessas ilusórias de riqueza imediata.

A Educação Financeira está inserida em documentos oficiais da educa-
ção maior, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmtros 
Curriculares Nacionais (PCN). Embora eles alertem sobre a necessidade de 
abordá-la considerando a realidade da sociedade brasileira inserida no modo 
de produção capitalista e, neste caso, ser necessário desenvolver no aluno 
um comportamento de consumidor consciente, pouco se tem feito para o 
cumprimento deste objetivo dentro das escolas. De modo geral, a Educação 
Financeira é utilizada costumeiramente como um instrumento para habilitar 
o aluno a poupar, administrar bem o seu dinheiro para finalmente “ficar rico” 
e tornar-se, por fim, um consumidor em potencial. Nesta perspectiva, o pro-
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cesso de escolarização estabelece uma relação de parceria 
com o mercado (GALLO, 2020), e a Educação Financeira 
é um dos instrumentos para a consolidação de tal objetivo.

Entretanto, a partir da proposta de Gallo (2020), a Educação 
Financeira inserida nos currículos da educação maior, pode ser 

desenvolvida como uma “educação financeira outra”, que possa ser 
uma ferramenta de emancipação do estudante na sociedade de con-

sumo, da informação e do controle em que estamos inseridos.
Esta é, então, a nossa proposta: trabalhar o tema Educação financeira 

em sala de aula através da realização de oficina de conceitos, para tentar fazer do 
tema uma proposta de emancipação do estudante na busca para torná-lo um sujeito 
pensante.
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OFICINA DE 
CONCEITOS PARA 
TRABALHAR 
EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA

A oficina pedagógica é uma metodologia de trabalho e de formação 
coletiva já bastante utilizada nas mais diversas modalidade de educação. 
Omiste e López (2000) a definem como “o lugar onde se aprende fazendo 
junto com os outros”. Esta metodologia pode ser considerada um espaço de 
reflexão e ação, onde é possível superar a separação que existe entre a teo-
ria e a prática, entre conhecimento e trabalho e entre a educação e a vida 
(OMISTE; LÓPEZ, op. cit.).

Considerando os prossupostos da educação menor e embasando-se na 
proposta de oficina de conceitos formulada por Gallo, Rocha Loures (2021), 
acredita que neste espaço de experiência, o professor e seus alunos podem 
juntos buscar a solução para os problemas suscitados no momento da pró-
pria aula, cujo resultado será a formulação de conceitos. Para a autora, mais 
importante que encontrar soluções, a oficina de conceitos permite que os 
alunos ganhem experiência da vivência com o problema que nasce quando 
somos forçados ao exercício do pensamento.

É uma possibilidade de construção de conceitos a partir de problemas 
que podem girar em torno de problemas que atingem o cotidiano do aluno, 
da possibilidade de sentir esses problemas, onde a relação entre professor e 
alunos se mostra na figura de um agente facilitados, não meramente um expli-
cador. Coloca professor e aluno no mesmo nível de saber para aprenderem 
juntos, cada um em sua singularidade em busca da experiência da criação de 
conceitos (ROCHA LOURES, 2021).

Gallo (2012), sugere ainda que “cada professor, na singularidade do 
seu curso, saberá escolher táticas adequadas, textos mais próprios, formas de 
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avaliar condizentes com seu processo específico”. A partir 
desta fala do autor, acrescida de nosso anterior contato com 
as teorias da educação menor, após o desenvolvimento de 
nossa pesquisa como critério para obtenção do título de mes-

tre junto ao PPGEEProf, ousamos propor aqui uma adaptação 
da oficina de criação de conceitos para as aulas com o tema 

Educação Financeira.
Para tal, foi fundamental observarmos como, no decorrer das 

rodas de conversas desenvolvidas em nossa pesquisa de intervenção, 
os alunos-sujeitos foram criando conceitos sobre a importância do tema 

Educação Financeira em suas vidas.
Deslocamos, então, a oficina de con-

ceito para as aulas de Filosofia sugeridas por 
Gallo (2012), para uma oficina de conceitos 
para o universo da Educação Financeira. 
Salientamos que os quatro momentos 
podem ser os mesmos (sendo diferentes) a 
saber: a sensibilização, a problematização, 
a investigação e a conceituação, que serão 
descritas mais abaixo.

Antes, porém, é imprescindível registrar que 
este produto é somente uma proposta, dentre outras inúmeras possibilidades 
para trabalhar o tema da Educação Financeira nas aulas de Matemática, uma 
oficina de conceitos. Tratando-se da educação menor, é preciso considerar 
que ela é uma invenção cotidiana do fazer pedagógico (GALLO, 2013), isto 
é, ela não se reproduz em padrões pré-determinados. Sob seu viés, professo-
res e alunos, inventam coletivamente novas formas de ensinar e novas pos-
sibilidades de aprender. Por isso, mais uma vez, registramos que este pro-
duto é somente uma proposta e a partir dele, cada oficina com o tema da 
Educação Financeira pode se converter em uma nova experiência, um novo 
fazer pedagógico.

2.1	 Proposta para uma  
	 Oficina de Conceitos

A estrutura de uma oficina de conceitos é simples, mas é conveniente 
lembrar que sua sequência de etapas não deve ser compreendida como uma 
rota a ser fielmente seguida. O(a) professor(a) pode adaptar este percurso de 
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acordo com o encaminhamento da oficina e das contribui-
ções que estejam sendo acrescentadas pelos alunos.

Especificamente, esta sugestão de oficina de conceitos 
sobre o tema da Educação Financeira pode ser trabalhada na 

componente curricular de Matemática para o sétimo, oitavo e 
nono anos do Ensino Fundamental II, assim como para o pri-

meiro ano do Ensino Médio.

Etapa I: A Sensibilização

Nesta etapa é preciso que o(a) professor(a) chegue ao aluno, que provo-
que nele inquietações, que suscite desassossegos e o faça mergulhar em um 
turbilhão de dúvidas sobre o tema proposto. É necessário que “o problema 
seja vivido como um problema para ele” (GALLO, 2012, p. 96); possibilitar 
que o aluno “sinta na pele” e incorpore o problema que estará sendo proposto 
à análise.

Para a sensibilização, o(a) professor(a) pode se utilizar de alguns recur-
sos como filmes, músicas, textos, jogos virtuais, etc. Na utilização destes 
recursos, o(a) professor(a) tanto poderá escolher e trazer para a oficina algum 
deles (um filme, uma música, um texto, um jogo com tema específico), quanto 
poderá solicitar previamente que os alunos pesquisem sobre o tema específico 
e tragam o recurso (o filme, a música, o jogo virtual, etc.) para a realização da 
oficina de conceitos.

Objetivos possíveis:

•	 Apresentar ao aluno o tema proposto;
•	 possibilitar ao aluno o questionamento ao problema proposto;
•	 mobilizar o aluno em busca de novos pensares em relação ao problema 
proposto.

Etapa II: A Problematização

A perspectiva dessa etapa é possibilitar a transformação do tema em 
problema. Este é o momento em que os alunos e o(a) professor(a) proble-
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matizam o problema, investigam os atravessamentos ineren-
tes ao problema. Neste momento, o(a) professor(a) deverá 
procurar produzir aproximações da temática do problema 
à realidade vivida e vivienciada pelos alunos, de maneira a 

criar um campo de problematização acerca do seu cotidiano. 
A idéia  dessa problematização seria, em grande medida, a par-

tir dela que “será mais intensa a busca por conceitos que possam 
nos ajudar a dar conta do problema” (GALLO, 2012, p. 97).

Objetivos possíveis:

•	 Inserir o tema proposto à realidade vivida e vivenciada pelo aluno;
•	 criar um espaço aberto de trocas e discussões sobre o  tema proposto;
•	 problematizar o tema proposto a partir de diferentes aspectos e perspectivas.

Etapa III: A Investigação

Nesse momento os alunos terão contato com os conceitos já estabele-
cidos sobre o tema problematizado e poderão ter suas primeiras perspecp-
ções e construções analíticas acerca do problema. Sugere-se aqui que o(a) 
professor(a) traga elementos históricos acerca da Educação Financeira, do 
escambo e dinheiro, do consumo, do consumismo e das sociedades de con-
sumo, entre tantos outros conceitos que não devem ser considerados como 
centro do currículo, mas como um recurso possível para pensar os nossos 
próprios problemas.

Uma rica possibilidade para esta etapa, é o(a) professor(a) abordár esses 
elementos a partir de perpectivas de saber diferentes do pensamento ociden-
tal. Nesse sentido, seria possivel apresentar aos alunos como se davam/dão as 
trocas comerciais entre os mais diferentes povos - como se estruturam esses 
diferentes processos de consumo e utilização dos recursos naturais  por exem-
plo. A partir destas análises é possível pensar soluções para os problemas 
surgidos no momento anterior (Problematização), etapa que talvez pudesse 
apontar o caminho “necessário para pensar o nosso próprio tempo e nossos 
próprios problemas” (GALLO, 2006, p.27).



18

OFICINA DE CONCEITOS COMO PROPOSTA PARA  
TRABALHAR EDUCAÇÃO FINANCEIRA SOB O VIÉS DA EDUCAÇÃO MENOR
Neivaldo Rodrigues dos Santos – Mestrando do PPGEEProf

Objetivos possíveis:

• Propicar ao aluno o encontro com diversos conceitos sobre 
o tema proposto;
• mobilizar o aluno em relação às possibilidades de proble-

matização e  conceituação acerca desse tema entre diferentes 
povos;

•	 construir um espaço de articulação de pensares acerca dos 
conceitos já produzidos sobre o tema proposto.

Etapa IV: A Conceituação

Este é momento da criação. Talvez possamos agora tratar de “recriar os 
conceitos encontrados, de modo a equacionarem nosso problema, ou mesmo 
de criar novos conceitos” (GALLO, op. cit.). É o momento em que o coletivo 
(professor e alunos) podem se apropriar de um conceito estabelecido, con-
textualizá-lo a partir dessa possibilidade de experimentação, da vivência de 
cada um, de sua realidade de vida, e recriá-lo juntos, tornando-o outro, dife-
rente, pois quando o conceito base foi contextualizado e deslocado para outra 
realidade, podemos inferir que não se trata mais dele mesmo e sim de um 
novo conceito. Este novo conceito passa a ser significativo para os problemas 
vivenciados pelo coletivo e, por isso, sempre será passivel de soluções.

Destacamos que os conceitos, como nos lembra Gallo (2006), podem 
ser armas, capazes tanto de gerar transformações, quanto conservações, a 
depender de como serão utilizados. Contudo, quando o coletivo estabelece 
um conceito a partir de problematizações formuladas em consonância com 
a sua realidade de vida, os alunos ganham maturidade para compreender a 
estrutura da sociedade em que estão inseridos.

Objetivos possíveis:

• Propiciar a criação de conceitos sobre o tema proposto possivelmente conec-
tando-o à realidade de cada um;

•   possibilitar um espaço de conceituação de problemas;
• possibilitar um espaço de produção comum de pensamento acerca da rela-

ção de si com o mundo em um contexto de reprodução incessante do capi-
tal e seus efeitos.
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2.2. Sugestões de recursos para  
as Oficinas de Conceitos de 
Educação Financeira

Como já registrado no momento I, da sensibilização, é 
possível propormos diversos elementos para compor, sensibili-

zar, o coletivo para uma possível problematizção acerca do tema, 
investigações e estabelecimento de possíveis conexões para, talvez, 

criar novos conceitos. 
Elencamos abaixo algumas sugestões que podem ser utilizadas nas 

oficinas de conceitos sobre o tema da Educação Financeira.

Filmes:
•	 Quem quer ser um milionário? (2008)
•	 Os delírios de consumo de Becky Bloom (Confessions of a shopaholic) 

(2009)
•	 Freakonomics (2010)
•	 Até que a sorte nos separe (2012)

Textos:
•	 Os saberes matemáticos na cultura da batata doce na aldeia indígena  

Tingui Botó/AL. Disponível em: https://editorarealize.com.br/editora/anais/
conedu/2019/TRABALHO_EV127_MD1_SA13_ ID1841_03102019210933.
pdf.

•	 Comércio de cães maia data de 2,4 mil anos atrás. Disponível em:
www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2018/03/comercio 
-de-caes-maia-data- de-24-mil-anos-atras.

•  África do Sul pode exportar legalmente 1,5 mil esqueletos de leão por ano, 
em controversa decisão. Disponível em: www.nationalgeographicbrasil.
com/animais/2018/08/africa-do-sul-esqueletos-leao-osso-ameaca-extin-
cao-selvagem-asia-suvenir-medicinal-felino.

•  Consumo de carne traz consequências ‘desastrosas’ para o planeta, indica 
relatório. Disponível em: www.nationalgeographicbrasil.com/meio-am-
biente/2019/01/consumo-de-carne-vermelha-vegano-veganismo-conse-
quencias-desastrosas-planeta.

https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2019/TRABALHO_EV127_MD1_SA13_ID1841_03102019210933.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2019/TRABALHO_EV127_MD1_SA13_ID1841_03102019210933.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2019/TRABALHO_EV127_MD1_SA13_ID1841_03102019210933.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2019/TRABALHO_EV127_MD1_SA13_ID1841_03102019210933.pdf
http://www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2018/03/comercio-de-caes-maia-data-
http://www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2018/03/comercio-de-caes-maia-data-
https://www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2018/03/comercio-de-caes-maia-data-de-24-mil-anos-atras
http://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2018/08/africa-do-sul-esqueletos-
http://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2018/08/africa-do-sul-esqueletos-
https://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2018/08/africa-do-sul-esqueletos-leao-osso-ameaca-extincao-selvagem-asia-suvenir-medicinal-felino
https://www.nationalgeographicbrasil.com/animais/2018/08/africa-do-sul-esqueletos-leao-osso-ameaca-extincao-selvagem-asia-suvenir-medicinal-felino
http://www.nationalgeographicbrasil.com/meio-
https://www.nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2019/01/consumo-de-carne-vermelha-vegano-veganismo-consequencias-desastrosas-planeta
https://www.nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2019/01/consumo-de-carne-vermelha-vegano-veganismo-consequencias-desastrosas-planeta
https://www.nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2019/01/consumo-de-carne-vermelha-vegano-veganismo-consequencias-desastrosas-planeta
https://www.nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2019/01/consumo-de-carne-vermelha-vegano-veganismo-consequencias-desastrosas-planeta


20

OFICINA DE CONCEITOS COMO PROPOSTA PARA  
TRABALHAR EDUCAÇÃO FINANCEIRA SOB O VIÉS DA EDUCAÇÃO MENOR
Neivaldo Rodrigues dos Santos – Mestrando do PPGEEProf

Músicas:
• Babylon (Zeca Baleiro)  
Disponível em: www.youtube.com/
watch?v=2WvNcZI2P2A.
• Não deixo não (Mano Walter)  

Disponível em: www.youtube.com/watch?v=htrlDVrF4vw.
•	 Pecado Capital (Paulinho da Viola)  

Disponível em: www.youtube.com/watch?v=w6ue4AGKrfk.
•	Papers Planes (M.I.A.)  

Disponível em: www.youtube.com/watch?v=ewRjZoRtu0Y&list=RDe-
wRjZoRtu0Y&start_radio= 1&rv=ewRjZoRtu0Y&t=0.

Jogos Virtuais:
•	 Stardew Valley (RPG)
•	 Jogo da Vida (tabuleiro clássico)
•	 Coin Master (social/estratégia)
•	 Hay day (social/estratégia)
•	 Light City (clique ou incremental)
•	 Fortnite (batalha real)
•	 Papa Louie (simulação)
•	 Fruit Spin (caça-níquel)

Esta lista de possibilidade para utilização de jogos virtuais que de 
alguma maneira abordam o tema da Educação Financeira foi sugerida pelos 
alunos-sujeitos da pesquisa desenvolvida. Em uma das rodas de conversas, 
quando provocados a pesquisar sobre jogos virtuais que abordassem o refe-
rido tema, trouxeram esses exemplos. Destacamos que não se trata de jogos 
educativos, mas simplesmente jogos que de alguma maneira trazem elemen-
tos que podem ser disparadores de uma problematzação acerca da Educação 
Financeira. 

http://www.youtube.com/watch?v=2WvNcZI2P2A.
http://www.youtube.com/watch?v=2WvNcZI2P2A.
https://www.youtube.com/watch?v=htrlDVrF4vw
http://www.youtube.com/watch?v=w6ue4AGKrfk.
http://www.youtube.com/watch?v=ewRjZoRtu0Y&list=RDewRjZoRtu0Y&start_radio=
http://www.youtube.com/watch?v=ewRjZoRtu0Y&list=RDewRjZoRtu0Y&start_radio=
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